
TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
RUA ItA LAPA N, 3, ESQ, QA DA CONSTITUIÇÁO

, I
I '

( Sta, CATRARINA - Desterro - Domingo, 1 de Delcmbru de 18841I

ASSIGNATUr..-\S
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correlo) Semestre SSOOU

PAGAMENTO ADIAiSTADO N, 284

::DI.A.R..IC> I1\I.[P .A.R..CIA.L

ANNO. V PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSE CALLADO E SILVA Nunllero R,'ulso 40 rs.

\7V�HlSKY
.MARCA « GARNKIRK II

WHISKY'
::tv.I:arca C. I. G.

IMPORTADORES

H. W. FISON & O.

WBHADo

so de candidatos á . adeira do
Por tuguez do Insti tuto Litterario,
o qual deverá. effectuar-se em

uma das snlas d.. . mesmo esta­

belecimento, começando o traba­
lhos ás 11 horas da manhã.

No dia 9 terão lugar as
.

pro­
vas oraes e escriptas, e no dia
seguinte a argumentação reci­

pr, ca.
Achão-se iuscripto , os S1'8.

José Teixeira Raposo, e () pro­
fessor de hlstl'UcC;ã() primaria,
José Rodrignes Pr<ltes.

Não serão restituidos OS autogar­
phos, ernbor a não publicados.

THEODOR FRANZ KRAETKE
PINTOR

Enca r reg-rse d! t"do, (l; tr.ib vl h os
de pintura de c azu s. tanto deru ro como

f'ó ra da cidhde
Imita l"da qu a l id ;.1,,1, ta li to de ma­

de i ra co.no de pedr,,; lnnnzê.i P doura

qualquer ub r a a f"'pçn con v e n ie n t e.

Recados 1'111 caza do ;)1'. Frvio-l cben,
fabrica ,'o cervej I a rui Trajano.

As publicações inedictoriaes, de­
clurnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias import.mtes-c-ate as

7 horas.

VE�DE-SE
Na Praça do mercado,

de Jorge Favier.

Ilnpl-eRs5es
Com brevidade e à preços

taboleiro razoaveis, encarrega-se o es
tabelecimento d'esta folha
de promptificar qualquer

.A_-NNUNCnÓS -ESPEC:i:AES trabalho typographico.

o (d 01'1I:!! do COllHIl el'ci()))

LOTERIA
400:000$000
o aba ixo assignado, querendo dispór

de UIn:1 g r a uds q uaut.id ade de bilhetes
dest I Lnterla , f('�',l ve u fazer uma

red u cçã o em preços.
Brevemente �:::Iá a nu u ucrado o d ia

d 1 su I ..-x tracção
RUA DE JOÃO PINTO. N.8 E 11

Lnnocencio José ela Costa Campinas

Fo C .. Sa'Vedra

Deixou de existir -alltc-hon­
tem á noite o nosso conterranen
�'l'ancif>co Bainha, depois de
uma luta prolongada p..r ter­
rivel enfermidade.

O seu genio affavel deu-lhe
sempre direito á estima dos que
o, conheceram.O j)iabo a Quat,·o mudou a maior par-

�,I'""AR' I'P.�·O'.RISTA.
E,t'l antiga casa, =stabe l ec i-lt á rua -

hi� I J
- P' 1 Na campan a do Paragnayte d a t.i uou ri a para a rua da Lapa n. 7, (e, )<10 tu to II. ,p.llc:lrrega,s8 111'

e tr a b.r l hau.to com ca rpi n tvi ro-. na mes- q o a l q '181' trabalho con cer ueu toá Il1H mil, prestou serviços bastantes no
ma caz 1 da ru 1 João Pinto n. 31. Rece- Esta cu-a Ollcal'n'gél ,'" de fa li, e I' jJ(l- G"lI) l,reslrz,1 e a prli'ços razraveis,

posto de tenente de voluntariosbc-se encommendas em qualquer uma dras com insc r i pçõas para sepu ltu r as, Aprorn pta-so sr.r veteira s dH zinco nu

das casas porp reç» baratissi mo; aprom- louza s, m i usoléos, t urn u lo s, cruzes dlJ de fo llia , assim como enca n ameutos ii cujas honras gosava.
pra-se mezas, bancos, mochos e outros ma rmo r e , etc. ch o mbo ou de cobre. Ouucert.r-s« bom- Francisco Bainha deixa, aléuiartig ,s d e carpin te iro: compra-se bar- 'I'ambern enca r rogn-se 118 fazer d'es /l,as

di' qual�luer systema. da esposa e mais parentes,ris uzrdos. -O gerente, Lima.'
I
tas obras par,l qualquer das cidades vi- JOAO FLORENZANO
nh grande numero de affeiçnados

T,I '. ..
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d�5 RUA DO PRINC1PE I
@IN

NOTIOIARIO para pranteal-o ,

.i.� egouIC) 1----:-- .

:
Venci" SI'! Ulll negocio de secco- e mo- i CAFE MOIDO SUPERIOR CONCURSO Diz uma folha de Berlim que

lhanos II'UIII ponto m u i t o 1),,111 rl'e:;ta' Vp!l,I,,-,t' lI:i f bric., á rua dr:, Jã" Pint,,' Está. designado pelo exm. sr' �e fallu novamente em Ruma da
cidadp.; (j1i81!l pre(,'ll:"r deiXA C:,rla II. 27, l� 11< ['raça Bar,lo dil L'gn- dr. pl'e�idel1te da prOYinC!fl,l'- tl'ansferencia oa côrte, embüixa­!l'e,ta lypographi I C"1ll as innici'les F. na n. :2
P B ijQOO \'fi. -I dia 9 dI) Cfil'l'en t f, l,am C) C:01J(;118 das c lllinistcrio d01; estrangei-. . a �= . .lO ll. O

_

GABINETE A!IERICANO
Impressão de facturas, recibos,

cartões commerciaes, ditos de visita,
despachos, talões, etc.
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,_ 'Y� -\fn, r�"'_',�., � ,.' I'
.

I' � I' J..'..U ,i;.J.J.. ...". L �_J ..... ..."�

FALLECIMENTO

u: rlla,it) pd 1 F.I\:;;I,\;'.II:' ,-I" ;\l".jICill;,
d, H,i" d,] J'IIIIJil'n, i,eh:1 �e «ru S;'II 1:"11-

su l t o ri« t",i()� os ':ÍilS ut�i�, <["" 8 no r a-,

ri, llJ.'I,hã áS/i da L..rrle. lur,1 I)., uiis to-
['(:1 d,· s u a pr()fi�-;�,(1 .•

6 FRAÇA HARAO DA LAGUNA 6

- TANOARIA E CARPINTAR IA FUNilARIA

:Y.!!Y.:"""

ft�
= -�r- x :>" 'V' 52 I - Lê tu mesma, di-;:;e di,! ap')lIL!II-; to na !illt.:.'1 � ,l:lltull<l ti I guilh:; i�l:\ ... I tilHl i,!elltidclrle , .. .o�"Jã"Jí\C�ro�(i�rG'�'�& cio o :lrtlg(.). '. ',P ,'J,q lJo,er.a·o,l,: ill>ii1ll[lQ descc)'�harn .. 11 -E \'i'rdade Esses jJapPls Slnam

-,- '-:'!!:,"' .. �� .>:. "�,."ç 2:.,� -�:,\ó..

-''''
.. '�. 4,\' A i G l r b I d B �� �u_ �--- ��V --- �,. -- -- -- r'lparlgi pegou 10 nllnWI'I) ua OlS I II e ') unieo que SII 8'" que eU l:r!lnmet- '1 tua SII vagUar a •.• aSeaU;\ .n811es,

--------. e leu, Oll. melaor, soletrou :t telTivel: ti II cl'im3. Q'lom e, poi,;, que me tu l",dias su::;tel.t;H. a deôpeito de qual-. '. I.
_mOl�TÉPIN 1l1)tiCiil. i <lCCUS,I? '].181' accusaçao. de todos 1I0l confrontos

Quando :lClb,)l1 de ler, tiritlva H

ii-I -Ql1lllIl te Cll:CUSa? O"factos, re"p"II- quo és realmente Genoveva Lejnen ...
nha a frollte e as ter:)pOl'i\� lÍ)(,lhacla, rlHll C sIr. O !D1.ido p.,r. qllH sid1i<te elo Margarida Leillen, tna rnãi estaria
p�lo ::;ul'r que lt:(J pOl'Pj<lva abund,ui te-I i tlol'n I t.1) llCl,t;II'I'I, na lal!.1 di) outr"s prompta a atre"tal·() ... O que p"deri­mente. Ílidicio', par;1 illtrahil' eOllll'a ti pre- ;'\ln I'ois, articlllar c()ntra ii tDa pe,,�()a?
- SilU, pois, accusadd, brlamlld'ooll �tlrnpçõ<_l' eS!Il'\gildnras... Apenas uma semrlhilllça vaga Cum

ella; pr'ocuram-me... �erei fat.alrnent.ll - Assirll, P()I�, est!Ju dellililiv,llllent" l'\;!lIJ y. Ullia �Cll;('l! l:lJ;ÇU I in faz pro-descllb9rt.a ... e estou pé'rdida !... perdid,"? V.'I ..

Cesar dobrou ojorn:ll, pol-l' Ui) I;"lso - Se tt:J dHsl:obl'ire:!l, l.ão ha duv:- - A! respiro murmurou ii amante
e di�se: da... ,ie Heitor. Uma VI:!Z qUH �Iillh;t s"lvil-
- Não cil sing'ulur que, llofirn de doi"

I' .

- Mas hão de desc"brir. conformei ç:io uepp.ude deti, t'sl:ql salVa ...
i1nnOS, (JS restos da Criança e,;trangu- diZ () ]')rnal.,. - Como? eprg\\l\tou f['i!llIlefl\O Cf'S:ll'.
lada !'aiam do tumulo clesconhHciclo, qlle A l'élpal'ig,1 ab.lixr,u a cabey:l, e rIu- - Tu da.�-me os I,apeio .'

o� continha, e c)amem "ingança cl.:IJtra ran(e algulls sI'guw!IJS rnergulhl)u-se - A!'não contes cllm isso ..
ii ruãi infame?... em refl'_-xões dl'st,la:l"ras. _ Então, se tu lI:e· vis!'s l<le:';<I, pr,.
- Cala-te, cala-te! bracloll Genove Chorava, mil� -de �Llbit() UUI [hr<1o t.:essada, fli'g :V:\" ty ii V ir' Cril mhl �oc-

":l, qlJerenrto fechar corr. a mãe) a bocca fuziluLl-lhe IlIlS "lho,> atrêlvez das lagri- corro.
z"n;lb)leira do barão, que a �eguroll. e mas. _ Pel'feilall:l'nle.
roçando-lhe galantemente um beijo. �Mas t.'UV@, exclamou brn":C'lmen- _ É:; enlã', m,'u inin:ig". II il,imigoprnseguio: te; a polici:1 p['oCl;r;l Filillly Verllilut .. mortal?
- �� sabe., qual é o deHastl'�dl) fic�1 - Selll dUVllla, "ffirmou

illddfMC�II-1
_ Eu SOIl, pt'lo cI'lltrill':) Ü'U , <11111-

da mãi lllfant,cl!la, quanJI) o Jury e,(a. terliente o IJarào, go; mas llésle mUll(lo filhd; C}lrl.l Ulll
de mau humor? .. Corta-'e mUito des- -

... li: eu chamo-me hojl� Ge,love- deVl� tratar ,II) �I 1.. Tu aillda ilgi'rac1lns3rLlInente o pe�c"çl) á pobrl' mulher.

Ii
\'i\ LeltlPII. .. Creio qlJe I��t,! 11011\1', escll- i meSl\1O i.c"b:hl(s de lIeg;H- me !lma

- Mas, em nome do cen, c'llai-tl�! re- Ihir!') por tI, c! '\'8 pôr-rlll� :t "tI,-., I (�OU",l que te PPrll. , i'glll ,I 'I 11 C'l) qupmpetlo Genllveva em Voz quasi inteira- E como 11 I� d" tu prOVdl' qli" tt'! te llPg'l [\'1 (, ll'slgH,I', lli'l tl'lh os

lI_Jpnte sumlri:1. .. Nãll vê� quI' f."tou qlla-! chama;; �,"lJ "ffell0 Gdlll'Vc\',1 L"llItOII, I' pclpeis ,SI cll'ordf'ro JUIZO! .. Pa,�.d IrlO iS atillos. e n:11l Falllly Vern'lut? .. _ 1 t,1 e 11n1.[ pxt 'l"ão.
qllHlllo (ln .ia llãn {J'"IISrIV I "m' III ii" nCl-1 --Tn, �eglllldo ltll' dJ,p�I,'. lt'IH PIII!

"

d;:!,. E' hlll'rivtd ... P<lI'i:l:oJ U,, já :'111 'tel! pnrll:,r P iflui, qUé pro\'11I11 ii irldi'C:II"

XAVIER DE

xv

S.AlTEZA O AMOR
DRAMA PARIZIENSE

«GI'"lves aCJI\',lÇÕ!, I}Cl'l'II"bI8
uma r<ljJlriga qn8, P"f e,;"e tempo, fa·
Zia parte tio pessoa! do estabelp.cillli'llto
como criada d,� quartil.

« A raparig:l, ch:Jll1add Falluy Ver­
ll,lUt, é a est I hora activam'Jllle pl'IIl:U­
rada ppla p.,Jiria. Se ella e�tiver em

Pariz, ou 11I3,mo MU França, não pl)rtd
rá eSl:aplr p'lr rouito tempo a"s lini>'­
�irnll; tramas da pref,:itura, »

Genov'Ha ouvio com um espanto fn­
cil de comprehendel' a leitura d'e:i�a,;
I ir,has.
Alucinart'·l. com o� alhos a saltarem

das ilrbitas, appr(lximull-�I) do Sr. rte
Fassalo e pel'guntou:
- Está ahi isto? E' l'eal i,.:to?
Formulando l:l pergunta. havia-se ill­

inclinado sobre o jn.l'II:t!, qllo Cesar C"rt­
�el'Vi\l'a abl>rt".

•



2 Jornal da Commercio

I

pela port ft,ros para Ftorençn. O rei Humber-I menta á memorra de Watteau, licudo »; mas, este seu
.

dit»

II que entravão-Ihe
to tem grande predilecção P 'r' o celebre pintor dos prazeres, nnnca f"i tão cornpr.ivud I como dentro.
esta cidade, e a intenção muitas I dos amores c d(,s costumes da agora. As cidades da França,
vezes llunifestada. pelo P�pa de I sociedade franceza

/

do século n�s �uaes .apparecen o cholera,
ab.mdonar o Vaticano , julga-se XVIII. O pedestal e ornado ele sao immediatamente abandona­
que determine o governo a til- figuras em vulto representando das pelas andorinhas,
mar essa resolução. personagens de Rua época, cys-

---

nes, flôres, all eg.nia , reminis- N'urn leilão ele plantas recen-
MI'. de .Malarce, o incansável

ceuciaa, emfim do estylo do ar- temente realisado em Londres,apostolo da economia popular, d d ;) íY
tista, que se ergue sobre tI mo- um pé de uma vario a e ne Cai

pronunciou recentemente, no
nurnento vestido a Luiz

.'

XIV, tleya Parctooliana obteve 19
.Congresso de Educação, realisa- ;)

empunhando os pinceis e a pa- guinéos, e um ne uma outr.i vu-
do em Londres, um importante .

d d
. .

lheta. E; uma obra de um gosto ne a e da mesma espécie attin­discurso ácerca dasCaixas Econo-
exquisito e ao mesmo tempo gi) o preço de 100 libras! Um

graciosissimo ,
observador fez notar n'um jor-

-- nal inglez qUll () pes) d'esta ul-
EXAMES

tirna planta era muito inferior
O resultado dos exames dos ao seu preço em ouro.

u lumnos da la escola publica do
2° districto da capital, a ca rgo
do professor João Jorge de Cam­
pos, foi o seguinte:

la classe. - Approvados ple­
namente: Domingos Antonio de
Melb, Alexandre Rocha Fil­

gueiras Junior, Eduardo José
Cabral, Pedro Henrique Mafra e

Manoel Pedro da Silva Junior.
2a classe. =-Approvadcs ple­

namente: Manoel Francisco Ri­

beiro, Luiz Paulino da Silveira,
Ozorio José Valente, Anastaci»
Moreira da Silva, Evaristo Mon­
teiro Cardoso, João Andersen e

Plácido Barboza da Silveira.
Não comparecerrun 2 exami­

nandos.
- Foram examinadores os

SI'S. tenente Arthur Cavalcanti
Livramento e pr.rfessor Wences­
láo Bueno de Gouvêa.

nem onhecer ohome que está dentro do
papelinho que vou arrumar na caixi-

COUSAS SE:3..I��S nha, depois que eu rezar o peccador e

Não foi· nada agradavel a viagem a tornar a agua benta I

que fomos forçados, e por mais q�e
- Não se expiche mais, sr. parente,

amarrassemos o nosso Santo AntoniO, estamos perfeitamente entendidos; não
lá batemos com os costados no logar do a?�istiremos.á sua fest� porque de igu�l
nome do tal santinho sómente para fu- ylemos COrrIdos da Cidade para aqUi,

girmos ao inalorio combate do dia lu Julgando �ncontrar gente do nosso pe.Il-
do corrente.

o
sar que n�o subscrevesse pa.ra ta,l folia;

.
.

. _ , portanto Iremos buscar abl'lgo a outro
.Co� selst:entos mIlhoes de bombas.

porto: adeus, até outra vista!
fOI pelOr a, emend� que o .sonet?, porque, Deixámos este logar e batemos ao

qua�do la �h�gamos, IstO e, qua�do melhol' trote do bucephalo em direcção
galgam�s o hml.ar da cas� de um pl'lmo á S. Francisco de Paula, a tomar novos
que ahl pOSSUImos e cuJo n_?me ��cul- ares; depois de fatigante viagem ali dé­
tamos pOI falta de autorlsaçao pai a de· mos fundo debaixo d'um sol ardente.
clitl�l-o,_ elle receb�u - nos com grande Irra '

...

adlmraçao: Diriaimo-nos á casa do compadre Zé
- Oh ! primo! você á esta hora por Pereir� que fica ao lado da 'igreja, e

aqui! grande novidade o conduz a est:e apenas avistou:-llOS á porta, o maganão
logar, quando na cidade ha moscas l�or bradou:
cordas e mosquitos por arames, assim

_ Oh ! compadre 1 bons olhos o ve­
como tambem aqui; olhe, já estão se

jão; ha quanto tempo não appareces;preparrndo os pàos para a festa.
estou quasi mandando repicar o sino e

- Então, meu amigo, dissémos nós, tocar alguns foguetes pro ar ! ... Já sei
que temos cá pela freguezia que coin- que temos grande novidade, o eompadre
cid a com o que ha pela eidade? Nada cá por essas alturas a cousa é grossa!
sabemos, explique-se! .-; Eim ?
-- Pois sim, primo do coração, eu lhe - Ora bolas 1 ... deixe-nos, e que lhe

exprico; d'aqui a poucachinho eu vou. parece a brin?adeira, andamos fazendo

pra igreja votá no elemção, sem saber' uma verdadeira marcha de judeu er-

micas Escolure- nOR diversos es­

tados da Europa e da America.
N'elle faz referencia a.is esfor-

ços e progressos do Brazil nas

instituições econ .micas e educa­

.

ti vas que interessam �s classes
lab .riosas.

MANUMISSÕES
Deram-se em Lages U8 se­

guintes:
O SI'. Nicolan Cassuly liber­

tou sua escrava de' nome Maria­

na; o sr. Manoel José Corrên os

seus escravos Francisco, Manoel,
Isabel e Marcolina; e a

.

fira, d.
Anna Thereza do Espírito San"
to a sua. escrava Benedicta.

OBlTO

Fulleceu ante-hontem á noite.

nesta capital, () RI'. João da Cos­
ta Mello, ex-negociante desta

praça e que actualmente residia
em Biguassú.

o «ABOLICIONISTA.

Prevenimos ao püblic:), P?"

encargd dI) noss) collega- d'este

peril)dic�() semanal, que deixa de

apparecel' hoje a ditc\ folha.
Pc)derosos e justificaveis moti­

vos determinaram esta falta.

Inaugurou-se a 12 de Outu­
hl"l em Valenciennes um mlJnu

'*XI'

FOLHETIM

Shakespeal'e disse em uma

de suas obms que as andorinhas

gostavam do ar puro, nas se­

guintes linhas: ({ onde ellas maií'
se multiplicam e mais vivem
tenho observado que o ar é de-

NOTAS Á LAPIS

Tem craca de velha que é; é
uma chapa sediça , mas ainda
tem voga, e quem sabe até a

quando a terá?
Fallo <ia carcomida questão

dOS senhores professores com o

cofre du thesouro ... sem the-
SOUI';) !

Entendâo-rne lá c lJllil quize-
rem.

Si nã. é uma arbitrariedade,
também nâ.. é justiça o procedi­
ment» ela repartição encarregada
de solver O� débitos provinciaes
para. com OR encarregados da

educação popular.

Já la'" � �

b tse lorao o� on8 em p! IR

em que er,1 c!lstume tmbalhar­
se para o bispo., �

Pr'ovavelmente nessas epo­
chas andavti,l) Ot-' ch!luriços atl'tlz
do" cães, e oh,I(r,em, ao levan­
taI' da cama, rlav,l de cal'a a

cara, COlll a carne, o pã,) e vinh',

rante, hoje ali e amanhã aqui e sem

nunca encontrarmos o que dcsejamos;
porém o patusco do compadre Zé Pe­
reira, é que nos applicará o calmante,
isto é, dir-nos-ha si por aqui estamos
livres de culpa e pena a respeito d'uma
tal festa de que nos fallou o primo que
ficou rezando á Santo Antonio!
- Festa de santinho não ai, com­

pad re, tal vez que elle se referisse as

ele .. ções, como é feita na igreja, por
isso o seu primo baptisou de festa e eu a

crismo pela mesma cousa: si é isto, meu

compadre, tambem temos esta bicha que
bastante encommoda a gente; a toda
hora estão batendo-me á porta com este
dito picante: «Só Zé Pereira, o papai
manda dizer que quando fÓr pr'J. igreja
vá lá receber o papelinho por ordem do
capitão Chico da Cruz. » O compadre
note só quanto desaforo, quanta ma­

creação não soffre o pobre por estes 10-
gares; mas um dia ... saio fóra do sério e

mando. páu a torto e a direito, que elles
hão de ficar tão chatos como 'um sapo!
Fazem lêz2S dizendo que é para ga­

I'antir a liberdade do povo, quando não
passa d'llm embuste! Já me tem dado �
gana, compadre, de varejar no ehiqueiro
dos bacorinhos a tal papeleta que dá di­
reito a gente a votar; de repente faço,
compadre! !

Porém os <lias succedern-se e

não se assemelhão, diz um f:'ll­

jeito; e () que em outros tempos
era natural, é hoje, salvo a ex­

cepção , tolice.
Assim, quem quer dar que

fazer uos queixos, ha de. por _

força dar serviço alis_ braços e ao

eerebr»; em caso c.mtrario .....

Ma� .... que chapada tolice !. ..
em que se baseia u thesuuro pa ra
não pagai' aos pr.ifessores ? Que
razão apresenta para esse pro­
ceder tão cruelrNão ha dinheiro?

01'(1., é uma resposta tão t:le­

diça que já não procede ....

Agora dei com a coisa. '!
Não nie Iembruva que. aqui é
i lha dos casos raros: ...

NIHIL.

COMMERCIO

.�Handega
Desterro, 5 de Dezembro

de 1884. -

RNTRADAH

Barra Velha- Hiate naco «M,uial>,
III. A. N. de Oliveira, LilllS.22,
equipo 2, C. farinha de mandioca.

_ SAHIOAS

Rio (h Prata - Barca portuguesa
« Andrade Neves », cap. M. de Si­
queira Loureiro, tons. '224, C. Ia­
ri-há de mandioca.
- Patacho naco e Joven Corrêa P, cap,
M. G. da Piedade, tons. i 90, equipo
8, c. 'farinha de mandioca.

S. Fnncisctl e c5cala- Paquete naco

«Humaylá», Cilmm. J. IY. da. Nati­

vid�de, tons. f 17, equipo 21, c.

vanos generoso
NAVIOS EM CAR&A

Rio da PmLa- Patacho aliemão
« Minchen », C. farihha' de man­

dinc:l.

- Então pelo que conta, tambem
está mettido na folia ? .. Pois meu caro,
si é assim, isto por aqui não nos cheira;
vamos já pór-nos na estrada á caminho
da cidade, e fique o compadre gozando
da sua festa, que ella acabada dar­
lhe-ha em dÓr de bar')' iga !

- Credo em cruz! compadre! não
diga isto, si não já dou parte de doente
ao capitão Chico da Cruz e não vou lá !
- Não; vá acompanhar a procissão,

e quando chegar cante ao som da viola
estas quadrinhas.

Não me farão de creado
N'este tempo de eleição ....
Fique maio capitão,

.

Que me importa ... sou lezado !

Tomarei um qualquer lado
- E' de louras a questão ...
Não serei meno;; hom'ad"
Nem siquer mau cidadão!

Feito isto, lavre o compptente pro­
testo e mande inserir na acta, extra­
hindo copia para ser registrada no cal'­
to rio do nosso compadre Leonárdo, que
se eucarregará de fazer o serviço de
vobis a pedido do

.

CalLsto.



Jornal ao Oommercio ""-
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ANNUNCIOS

SECÇÃO LIVRE

conservador e firme, mas que por rnentos de patriotismo e á lealdade
uma questão de terras, de interesse com que busco ser util á terra em

meramente particular, e cuja solução que nasci e á qual dedico o mais es­

official fui positivamente prornettida, tremeci-lo amor, não perdendo ne- Hoje haverá um premio para quemfalhou MS nobres deveres de 'partid0. nhuma occasião de patentear o quan- t.i.ra.r- a 1 &

moça ás 10 horas em
Assim tambem em S, Bento, onde, to anhelo vel-a furte, poderosa e feliz.

ponto.
desnaturando com perfídia .todas as Ao e-pirite trabalhador e acustu- ------,----,-------

ideas que lenho pregado e dando Iei- mado ás peripécias da lucta , qual­
ção antipathica á. propaganda patrio- quer que seja o terreno em que se

tica e elevada em que hei empenha- trave, insuccessos passageiros não são

do os meu, melhores esforços, os em- senão motivo para desenvolver mais
pregados da estrada D. Francisca es- esforços e procurar alcançar a alme- .A.. "V.APQR.. <

palhavam que todo o meu fim e pro- jada victoria.
- 'O proprietario do hotel BraziL

gramma politico e social é arrancar Tenho sempre feito o que posso, e tendo encontrado eoormes diffioulda­
violentamente do prcprietario na cio- ainda continuarei a fazer quanto esti- des para montar e preparar a fabrica
nal as terras em que vive e que reco- ver em minhas forças para bem ser- de gelo, difficuldades que com muitos
beu dos seus paes, para repartil-as vir o Brazil. dispendios e sacrifícios se acham re-

com immigrantes e estrangeiros. ALFREDO D'ESCRAGNOLLE TAUNAY. movidas, resolveu pedir ao distincto
Tão pequena e torpe intriga, lan- publico Desterrensc um pequeno au-

çando o terror e a vacillação no ani- gmento no preço dI) gel,) e fazer-lhe
mo de homens que, pelo seu género

EDITAES abatimento relativo IIOS dos sorvetes;
de . vida e isolamento, não acompa- por isso espera a sua valiosa coadju-
Ilham, nem podem acompanhar, as f�lf·andega d., Dest�rro vação c promette bem servil-o. For-

que�tões agit�das no �a,r1amentl), pro- Pela inspectoria da Alfandcga des- nece qualquer porção de gelo e de sr/r-

duzio o d.escpdo effeito, e no C\)(�- La cidade se faz publico (jne achase vetes á qualquer hora; tem bebidas
flicto suscitado fez baquear as legiti- -abertu á bocca di) cofre, a cobramça frias. de todas as qualidades, tudo aos

mas e �ã�. aspir�ções do eleitorudo do imposto de indústrias e Irufissóes, seguintes preços:
menos sUJel,lo a influxos erroueos e lilxa de escravos e predial do exerci-I

Sorvetes a 200 rs.

portanto mais no caso de conhecer' o cio de -1883-84, com li multa de Gelo a 300 1'5, •

que seja de convc.ni�ncia á �em d�s 6 9/0 até I) dia 20 de Dezerubr» pro- Cerveja fria 1$000
iuteresses da provlllcla e do ImperIo xim» futuro, e fOI os de terrenos de Refrescos de todos os

lodo. marinhas do me-mo exercício até xaropes 200 rs..

Nenhum azedume tenho de tud. aquelle dia e sem -nulta.
isso, e aos meus amigos, que nesta Alí.mdega cl:t cidade dll Desterro,
bella zona hrazileira são muitos e aos -18 du Novembro de 1884. -,O ins.
quaes tanto devo, peço com instanci» pect.n, Pedro C. }.1, !."7ostClJ­
que não desanimem,

_�_" '"!.,.... _��

Só com a palavra e o exemplo, só
derramando ideas largas, generosas e

sensatas, só empregando a per:ievc-
f II J I d II"[uandade de N S da

rança e a ;I nr o a i nguagem a ver-
• •

d d 'r. 'Conceição
a e, é que conseguiremos armar cou-

vicções, esclarecer duvidas e obter Faç I scieute, que, nã I sendo pos­
dedicações, que respondam com des- sivel por motivos justos, haver a

.

800-

dem a essas insuflações desleaes, cuja lcrnnidade da Immaculada Virge,�l
acção, com vistas n'um interesse mo- 'N'):'isa Senhora da Cnnceiçã-i, corno é

mentaneo e muitas vezes de pouca de costume. manda a irmandade. da
monta, tende a avigorar o impeno du mesma Senhor« celebrar uma missa

ubscur.mtisrno e li empecer o progre-· no aja 8 du cilrre�ltr:) me� ás 10 horas
dir e a victllria dos grandes princi- da fi);] 1:I,lã na-lgu'J:: MaLllz, ('m llPnra

pIos,' ii ql:Hl_a_c.ivilisação moderqa deve da Gllll'l Isa Co�)ce�çãn da nl()SIl1:1 Se­
os seu" melhores -&-+n.aü...._auspiciosus nb Ira, para CUJO fIm, por ordem do

flúctos e �ao de todo o punto" j11lIis-. [rnül,' Juiz, cOlJvidoa tod(1,s (�s Irmãos,
pensaveis para o futuro do nosso paiz. l'I��n�:_:�,��I;_�ti)s :1 asslsllf'I)!l1 este.

GI':�nde cllnsolação levo para o Rio acto, "--"-"".
de Janeiro da campanha eleitoral, -U\'&II)I'f'II,�) de Dezembro de 1884.

hl'je finda. -O secretario, Jllanoel 'Li2i.z
ie /v11,T'JJnd��.

/t..o eleitoradoconservador
do l" districto da pt·ovin ..

cia de §Janta Catbarina

Segundo noucias telegraphicas,
perdi, no dia i o de Dezembro, a elei­
ção a deputado geral.

Não me aba Leu senão momentanea­
mente o espirito esse resultado, que
em muitos amigos e affeiçoados meus

teve dolorosa repercussão e a lodos
causou inesperada sorpresa , em vista
das grandes e fundadas I'sp(!ranças,que
eu e os meus eleitores nutriarnus, e

das poderosas e �"p,H1Lan�as adhesões

que conto nest.i pruviucia.
Talvez mesmo destas circurnstan­

cias tão lisongeiras e da confiança que
geralmente inspirava a 'minha candi­

datura, decorresse uma das causas do
máo exit», ligado lambem á notavel

desproporção 110· alistamento eleitoral
em favor dos nossos contraries.

Dou publico testemunho da impar­
cialidade e serenidade de vistas, C,)!ll

que, na agitada quadra eieitorai, -slfu­
be portar-se o digrl:) Sr. presidente
da provincia, assumi,ndo, sem duvida
com intimo esforço, posiçãn superiM
á paixão partidaria, e a ellas preito a

devida homenagem, reconhecendo elll

S. Ex. qualidades de admini:;trad,ll
sizud,) e cunscienciosu; Ill:.1S a todus
foi patente a infrene cabab a que se Provém do enthusiasmo, esponta­
enlregaram agentes dll poder central neidacle e alegria, com que me aco­

e provincial, os quaes, embora em lheu todo o panido cOl1sen'ador da

Posi.'ção subaltel'na na administração provincia. Não houve nesse recebi-
1 "t ,1 S['I ! A II t 't I' pe a VISl a ue f �. t\l1. • a es a caD! a

geral do paiz, usaram da parcelhl dc' mento um uniCO instante de hesitação
autoridade emanada cios r,mpregos em Como um só homem, () grande par­

que se acham para fazerem prt::isãu tido a que tenho a honra de perten­
sobre o eleitorado de algumas locali- ceI' desde os primeiros annos da [))I)­

dades e annal conscguiram il)\'etl.cr- 0idade, abl'io-rr,e os braços e, identi­

lhe os impulsos de suas crenças e de- ficado commigo na sustentação da

sejos intimos. minha causa perante ó eleitorado ca-

A8sim engenheiros e agrimcnsores, tharinense, deu assim a mais formal

collecLores e escrivães nos mllnicipills e completa approvação á maneira por
de Juirnille, S. Fl'anéiscll, Par;lty e que me portei no parlamento, como

Itajahy, lançaram mão de Lodos us I'epr�se�tante que flli da Nação e da

meil)::; a sen alcance e, exerbitandl) do pro\'II1Cla. J. A. C:mtinho, aullri�add pPlil
circull) de cabala que póde ser de- Mnita gratidão, bem fundo reco- 11llI1r S. I. L. Hargér, venderá ctn

centem�nte c:)[lscntida a serrentua- nhecimento, lhe devo por Illanifesta- II'ilã:l,3& f(!il'a 9 d) cLirrente,á rna Uli
rios publicos, faziam, em cuntinu33 ção tão completa e preciosa, e o es- PriIJL.ip(� II. 106, tlldns os f)1()veis
correr'ias, prom,essas inexequi"f'i", timulo que della resalta lev:l-me ii ahi é:\;slefltl'l, proprins para casa de J\LUGA-SE
embalaram os IClt.lre::; com mlragells perseverar cllm a maior energia e falllili:l, e.'Il�:t:lfldd de: gU;lrda-\(·�ti- uma exoellente ama, Aahendo
ou então I}.n/palavalll " boat,',s"aler.'r :11.,11,,1- I fi,um,ela no camin.ho, (lue lc;nho até I dlls, clltnrnudas, safá, cadeiras, fllC- t t

.

t J
. I, 1 am 1em (:U 1'0 qua que!' Aerviço

res de reCll1l,U11entl) e outla:. fJiI,l()t'l�-ILlgl)la trIlhado., .

zas aU;lfda-f'ill]lla e�p('lh\) C;1I11'\S e d t· t'
. -

, '

I'"� ,

' ,I ,(')
.

r' '.', >llleS IOI) O om pel' el('3O- para, l"
tlcas V\meaças. " mais uma pruva de: que aquI, • outros objectos de 111lporlilnCIa, que '. ,_ .

J' (.

D'a.hi o resultado que �c d()ll no r COIll!) ?nl mui.tos plllJt'IS dn irnperl�, i sorã" pa,tentl'S IH) aCl'l
.

dil leilão. 1111fl)11�açOes na lo.]a da Ano(ll'a J'l
colleglO de Gi.lspar, de totl;) I) tempcl faz-se IIltclra JllstlÇ.l allS meus sentl-: ftÀ'§ in horas da Inruulbã. ,de - Jil'ne8to Ba�nha.'

NAVIOS B1\'1 DESCARGA

Brigue aliemão «Marie», varies ge·
neros.

Escuna ingleza «Sea Lnrck» , c. sal.
'RENDA D'ALFANDEGA

De i a 5 ,.... 7 :972$333
Dia 6.. . . .. . 240$335

8:212$668
MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram entregues 9 volumes dos
armuzens.

Foram entregues �68 volumes so­

bre agna.

Thesouro Provincial

3& SECÇÃO
Bendimeruo de 1 a 6 de Dezembro:
Geral. • . . . . . 1 :790$814-
Especial. . . . . . .. • 4i 7$7 ii

2:208$525

..

DEOLARAÇÕES

FEST.EJOS

A C'IJIlmis:.:â() cent.ral J'oga (trlf;

Sr:" que l'ecebel'<llu oÍJ'clllal'es
se dignelll daI' l1nJ<i. RlihH;ào au

pedid I feito, até i) dia 8 do c 1'­

rente, aflm de podeI' aquella to-

111:11' uma, c1eliberaçã1i ddillitiva.

GRANDE VISPORA

Um
Kilo

• Garrafa

Um

AR
DF.

RUA JOÃO PINTO N. 4
recebeu-se directamente da Eu-

Topa � vende-se barato:
Manteiga italiana efraneeza ,

Vermouth italiano
Licores

Diversas conservas
Masssas

Cognac legitimo
E trluitos outrus generoso

').lAMBEM TEM

_jE&I�_,)
ii 4$000..: ..... 0 SACCO •..... a 4$000

.......
-

JOAO BONFÂN1E D.ElIARIA
..

R..ElM:EDIO­
CONTRA SEZÕES

PREPARADO_ PELO PHARMACEUTICO

RAULINO HORN
Soberano e illfallive1 n'edicament(l

contra toda a sortfJ de febres, evitando
as recahidas tam frequentes nrs,:.s mo­
lestias, A efficacia C"flslantemente re­
conhecida d'esse prodigioso e"ppcifíco.
o tem t(lrnado fIIuitissimll acollselhad(}
p"elos Srs. Facultativos C"ITlo n unic,)
retnedit) para combater todas as feh es,
Vellde-"e llllicam.;nte na

PHARlI'IACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 {{DA DO PRIl"CIPE 15



Xarope Vegetal de A. Go' e�
ATTESTADOS

Attesto que soffrendc de u ms forto
bronchite ha tempos, fui a cnnse l hud o

que fizesse uso do Xarope Veg.e­
t.al de Araujo Góes, co m li

qual em breve fiquei completamente li-
o

vre dos padecimentos que tan to me

perseguiam.
E por ser verdade, assigno o pre:ieu te.
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Esta saltado e reconhecido)
Attesto que achando-se meu filh,> ,']e

nome Argemiro, de apenas 1 a nno,' sof­
frendo de uma bronchite, fiz uso do X'I­

rope Vegetal de Araujo Góes, com (l

qual, em menos de 2 mez=s, fico u r.nli­
calmente curado.
Em testemunho de verdade, as."igao

o presente.
o

Rio Grande, I de Março de 1883
A rogo de Maria Jose Feijó,

por não saber escrever, Joõo de

Arauio Pereira.

Dezenas de attestados acompanhão as

bullas de cada um d'esses preparados.
DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA

DE

RAULINO HORN

ASSU�AR RE�INADO

CEVADILLO··�.,-

Descoberto pelo veterinario, zD8ttl'éhf�ista Dr. Andrews Calck e prernia­
do nas principaes E'Ipos.!�ÕBS; 'é o cevadillo uma preparação alimenticia me­

dicinal que tem P,Sf íi'ln purificar o sangue �L)s animaes, alimentai-os, desen­

volveng,o,lj5rn a maio,' .rapidez o seu creSCllnento e gJ�'dura, dando-lhes ullll
ç�itG h"ilhante e macio, livrando-lhes da peste, de:;trlIlndo os vermes, a ga-
feira e a lepra. , .

_
. .

Devido ao cevadillo furã:) apresentadus a Exposlça,) da Phdadelpllla,
cavállos de uma belleza adim.iravel, Touros" Vacca:'.,Pol'cl.1S de lIma glH�nl'a Ie desenvQlvimenLo nunca VIStIJS. Grande numero de attestados provau a

efficacia desse prodigioso especifico.

Jornal. do Oommercío

TISICA PULMONAR
---

11 � II V A H·O M I� R I A NAV1ém dos attestados do,; i l l u-t res L:II­
nicos, Srs. Drs. Belchior ti I G I m I L I I
bo, Serafim J. Rodriguez:l8 Araujo, R'�l1)"dl(j fi .d e roso e «fficaz para a cu­

Carlos Henriqsou, Calda" Pc:lix H,,,- ri! d;t tuherculose pulmonar
drigues Seixas, etc., etc. q u e nu" ii b· eh." nica '" de toc! 1." as moléstias
stemos de publicar, transcreve un-s G� ,[U pu i Ill,lil e d,\ gil rga1lLi, licenciado
seguintes: pelo Mi ni-tcr!» .k.s Negocias do Imperio

_
.l a ppro v arl.. por m u i to« gover-nos e

junta- d e hygipne da Europa, que fize­
ram olJrigativo o uso da

Hecommeuda-se ao ouhlico o xa­

rope de ANGICO COMPOS�O, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravi lhoso med icamen tÇl, preparado
com a decantada !§ilmma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades 'dI)
peito, agudas ou chronicas, corno se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc,

Este exccllente medicamento, pre­
-

DA

O LEMOS para-se nu Rio de Janeiro, na Phar-
REFINAÇAO D

macia Braganuuo de Mendes Bra-
Vende-se aos sB[uintes vreços:a dinheiro

gança & C", e acha-se á venda n'esta
I" qual idade, kilo 420 1'S. cidade na

'-�: LEÇO po� 15 iJg : I
PHARMACIA POPULAR

1: qua�idad� . . . . �:�gg ': I
.

PHECISA -SI�
!= : ::::: t�tgg : I de Il�)�. cria�a allcmã p:\I':\. ��)s.inhar
Em casa de Florentino V íetra, rua em caSLI de �eqll�na f;lmtlla, infor-

de JolIo Pinto n. 7. IlIla-se no e,,;cllptÜI"IU desta fnlha.

HERVA HOMERIANA
1I0S respccti I'OS huspi ta es.
E' usado t.nnbsm na côrte, nos hos­

pi t aes da Sociedade PUl't'J?! uez a de
Beneflcenciu, da Venera ve l Or-lem
Terceiru da Pen it-ncra, da Ordem
T"rct�i('a d,� Noss» Senhora fio Cs rmo,
de Mari nh.i e Ordem 'I'srcui ra de S.
Frauclsuo da Peu itenci a .

UNICO AGENTE PARA O BRAZIL

GL�RLOS BER.TINI
em S .n t a Catharina

LUIZ HORN & C.
.. �. -_.----"_- ._. __ .. _----_ .... _-_._._------------

SAL DE KAMILL
E' Im purgante energico,rl'um effeito s3g11ro Cdn!ra todas as moles tias

internAS ou externas dos animaes: taes corno Garroldhcls) Lupas, E:,para.-
dães, Lepra, Peste, etc, etc.

.

Está tão approvada a sua benefica. acção contra todas as molestms dos

animaes, que hoje esse remedio é muito procurado pJr todas as pessoas que
possuem animaes.

DEPOSITO EM SANTA CATHARINA

Drogaria-de RAULINO HORN
15 RUA DOPRIN()IPE 15

DESTERRO

'Ve:n.das só a di:n.hei.ro

�o R!UIf\LlI�T� (J:�T�,iRIN�N�I�
CHEGOU PELO VA POR «VIOTOHIA))

UM 3-HANDE SORTIMENTO DE ARMARINHO
E CJa:.A..PÉOS

Luvas de seda, de cór, c nu .unc ul Ire, t' rendas: pentes paril trança,
atartarngadus c á phantasia; selins luvra.los, lisos e chamulot.ulos: vestidos
para crianças, herdados; ditos de cor, P;H:1 crianças; tarl.uaua ele cór; fló­
res e plissés; b itões de 11l!!t\I, .luur ul 15, pratead IS e phuutasias; meios de
cõres (1ara meninas e senh Iras; ditas de t�Ó .. és para h IfllCIIS; perfumarias s.ir­

lidas; brinque.l.is de t)lJ I.' I, pl'CÇ I';; ch:\pé lS p:\I'a senhoras a 1 '2$, 14,
16$, 18$ (� 20$000; chnpé JS Pill',\ mcnirus; ditos piJ.l'it homens, marrou,
cinza e preto,,-ultima moda; gravatas .lc !:Jçn plasu.n e outras: colletes
para senhoras a :�$, 5$, 6$ e lO$OOO; lenç rs b irdudus e de seda; grinal­
das .e veos para noivas; ligas para meninas e senhoras a 200, 300 e 1 $000;
Irnnjas pretas, plissés, filas de selim; uI)rdadu.'; camisas bordadas par:1 se­

nh.» <I'; man.lriões bordados; leques; camisas para homens, de linho e cre

tone e muit IS outros artiuos.
12 RUA DO PR1NCIPE 12

Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino

43 RUA DO BAnAO VICTOHA 43
PERNAMBUOO

Deposito na Pharmacia de

L"UIZ EIOFl.N'" & C.

� RUi. DE JOiO PINTO 9
Todos os medic.unentos homcopuhic.is unis usados CUI globulos, e

tincturas.carteiras 12 e 24, li emcdicumentos; Thesouro horneopathioos,
(obra) do 01'. Sabiuo, e as seguintes especialidades:

·QUILANDO-SP. Cura das Ery::.ipela3.
CA.RDORNUs-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS so A DINHEIRO

L'LliZ LLor-ri & o.
.

ARAME FARPADO

IIt_

Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.
GHANDE REDUCQÃO NOS PREÇOS

NÃO SE ESTRAGA COM AS fllUDANCAS DE TErdPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

E M C A S·A O F H. W o F I SO N & C 0_

SO RUA DO PRINCIPE SO

aDA I·· HAR ACI
LUIZHORN&O.

PRODUCTOS CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, HYGIENICOS, ETC.
Grande deposito de medicamentos dosimetricos, espa­

cialidades francezas, inglezas e americanas
Agentes geraes para toda.a provincia-d,os medicamentos homeopathícos do
Dr. Sabino (de Pernambuco) das PUULAS PWLISTANAS, dos medicamentos

I>E :Fl..A..I>-vv ..A..Y"
Representantes n'esta provincia dds principaes fabricantes e especialistas

francezes, unicos agentes dos preparado" dentifricios dos RR. PP.
Benedictinos, do Ferro Bravais. da Solução anti-nervosa de LaJ'oyenne, do

Rob BoyaveaLl Laffecteur, etc.

Tod�,s os artigos Cl)()CCrnentes a drt,garia e pharmacia, thermometros de
cliniea, Seringas de Pravaz., Seringas de Bomba, ITi1madeiras, fundas, pul­

verisadores de liquidos, ele.

PREÇOS DAS CASAS IMPORTADORAS
'9 RUA DE JOAO PINTO 9

LUIZ HOR�N & Oa.


